


• Em 1952, durante o inverno, em Londres, ocorreu o mais
clássico e grave dos episódios de poluição do ar. Após a inversão
térmica, formaram-se nuvens, compostas principalmente por
material particulado e enxofre, que, juntamente com a névoa,
produziram o fenômeno conhecido como “smog”, provocando
um aumento de 4.000 mortes em relação à média histórica.

• No século XVIII, nos Estados Unidos surgem as primeiras leis 
municipais que visam reduzir a poluição atmosférica de fábricas, 
ferrovias e navios.
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MARCOS HISTÓRICOS



Marcos da Sustentabilidade

2009

Conferência
Copenhague

1. FAO: Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura.

2. CLUBE DE ROMA: Peccei - reunião de um Grupo de 30 Educadores, Economistas, Cientistas e Industriais. 

3. OCDE: Organização para Cooperação e Desenvolvimento Econômico. 

WWF: Fundo Mundial para Natureza.

4. PNUD: Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento.

5. PNUMA: Programa das Nações Unidas para o Meio Ambiente.

Anos 40 - 60 Anos 70 - 80 Anos 90 A partir de 2000

1989
Criação do IPCC - Painel 
Intergovernamental sobre 
Mudanças Climáticas

1997
Global Reporting
Initiative / Balanço 
Social IBASE/ 
Protocolo de Kyoto

1965

Criação do PNUD

1945

Criação da FAO, UNESCO, 
OIT e FMI

1992
Conferência das 
Nações Unidas sobre 
o Meio Ambiente –
ECO92 PNUMA

1944

Criação do 
Banco 
Mundial

1968

Formação 
do Clube 
de Roma

1972

Conferência de Estocolmo
“Os limites do crescimento”
do Clube de Roma”

1987

Relatório
Brundtland:

1981

Política Nacional
de MeioAmbiente

1995
Criação da OMC - Organização 
Mundial do Comércio e do WBCSD 
(Conselho Mundial de Comércio para 
o Desenvolvimento Sustentável). 

Rio + 20

Agenda

2030



CONTEXTO



CRESCIMENTO DA POPULAÇÃO MUNDIAL
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VOLATILIDADE 
DE PREÇOS

PERDAS ECONÔMICAS E 
ESTRUTURAIS

PRESSÕES 
DEMOGRAFICAS

URBANIZAÇÃO ACEITAÇÃO DE NOVOS 
MODELOS DE 

NEGÓCIOS

AVANÇOS 
TECNOLÓGICOS

FATORES QUE DESAFIAM O MODELO LINEAR



• Ambiente: uso ineficiente de recursos tem impactos
ambientais negativos (gases de efeito estufa e outras emissões,
o esgotamento dos recursos, impactos sobre a paisagem,
poluição da água, etc.)

• Pressões sociais: classe média global será de quase 5 bilhões
em 2030, o que fará aumentar o consumo e a pressão sobre os
recursos

• O acesso a matérias-primas: a escassez ou o esgotamento
dos recursos.

PORQUE ECONOMIA CIRCULAR?



ESCASSEZ DE RECURSOS  



ESCASSEZ DE RECURSOS



BREVE HISTÓRICO DA EC



Percurso do Conceito e da Abordagem da Economia Circular / Fonte: DSDR Dossier Prospectivo, CCDRLVT 2016 Comissão de Coordenação e 
Desenvolvimento Regional de Lisboa e Vale do Tejo (CCDR LVT)



CONCEITO 



Foca no reaproveitamento

Foca nos ganhos de durabilidade e
ciclos fechados dos recursos

Utiliza materiais no fim de vida útil na mesma forma
que ele está no lixo para dar uma nova utilidade

Foca no mutualismo, na cooperação e no
compartilhamento

INTERFACES ENTRE OS CONCEITOS  

Logística
reversa

Closed
loop

Upcycle

Simbiose
Industrial

Economia Circular e 
Cradle to cradle

Foca na manutenção,
reuso/redistribuição/remanufa
tura/reciclagem, circularidade
e otimização dos recursos.

Fonte: Sehnem, S e Pereira S. C. F. (2017)

Análise do Ciclo de Vida Quantifica os impactos ambientais de um produto 
ou processo ao longo de seu ciclo de vida.



Economia Linear e Economia Circular

Source:



O QUE É ECONOMIA CIRCULAR?

Uma Economia Circular (EC) é, regenerativa e restaurativa por
princípio. Seu objetivo é manter produtos, componentes e materiais
em seu mais alto nível de utilidade e valor o tempo todo. O conceito
distingue os ciclos técnicos dos biológicos.

Fonte:https://www.ellenmacarthurfoundation.org/pt/economia-circular-1/conceito

Uma Economia Circular é uma alternativa a uma economia linear
tradicional (fabricar, usar, dispor) na qual mantemos os recursos em
uso pelo maior tempo possível, extraímos o valor máximo deles
enquanto em uso, então recuperamos e regeneramos produtos e
materiais ao mesmo tempo ao fim de cada vida útil.

Waste & Resource Action Programme – UK (WRAP)
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TRÊS PRINCÍPIOS REGEM A ECONOMIA CIRCULAR

Preservar e aprimorar o capital natural controlando
estoques finitos e equilibrando os fluxos de recursos
renováveis. 

Otimizar o rendimento de recursos fazendo circular 
produtos, componentes e materiais no mais alto nível
de utilidade o tempo todo, tanto no ciclo técnico
quanto no biológico. 

Estimular a efetividade do sistema revelando e 
excluindo as externalidades negativas desde o 
princípio. 

1.

2.

3.
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CARACTERÍSTICAS DESAFIADORAS DA EC 

• Criação de modelos de negócios que agreguem
valor ao produto manufaturado;

• Criação de produtos de múltiplas utilidades;

• Desenvolvimento de uma logística reversa que
mantenha a qualidade e o custo de forma
equilibrada;

• Coordenação dos atores dentro e entre as cadeias
de suprimento para criar escala e identificar usos de
maior valor.



• Educação: tem um papel fundamental não somente com os

conhecimentos e as habilidades técnicas e gerenciais, mas também
com a mudança de visão, atitudes e valores.

• Políticas públicas: em termos macroeconômicos, devem

incentivar os ciclos reversos e a inovação em design e modelos de
negócio circulares.

• Infraestrutura: é o desenvolvimento de um conjunto de

elementos que possibilitem a realização das atividades da EC, como
estrutura para logística reversa e saneamento básico.

• Tecnologias e inovação: tem papel crucial nas mudanças da

sociedade, destacando a Internet, Automação Industrial, Inteligência
Artificial, IoT.

FACILITADORES DA ECONOMIA CIRCULAR



A eficiência melhorada não resolverá o problema de recursos
finitos - é necessária uma mudança completa no sistema.

McDonough & Braungart (2002) definem dois tipos de fluxos de
materiais em uma economia circular:

Materiais Biológicos (“consumíveis”) - Reentrar na biosfera para
construir capital natural;

Materiais técnicos ('duráveis') - Alta qualidade, alto valor
agregado. Projetado para circular e não entrar na biosfera.

REPENSANDO A GERAÇÃO DE VALOR



21 Towards the Circular Economy –Ellen MacArthur Foundation 2013.

DIAGRAMA DA BORBOLETA



BENEFÍCIOS ESTRATÉGICOS

• Cria oportunidades de novos negócios.

• Assegura acesso às matérias-primas.

• Prolonga a utilização produtiva (reutilização, retransformação,

reciclagem e peças sobressalentes).

• Garante processos de reciclagem de alta qualidade.

• Trata subprodutos e resíduos como fontes de recursos para

novas aplicações.

• Melhor adequação aos padrões ambientais.

• Conformidade Junto à Matriz e/ou Clientes.



E O BRASIL?



Economia circular : uma abordagem geral no 
contexto da indústria 4.0 

Confederação Nacional da Indústria - CNI, 2017



RESUMO DE PARTICULARIDADES DO CENÁRIO BRASILEIRO

Fonte: Análise ADVISIA OC&C Consultants



Pesquisa de percepção sobre Economia Circular. 2018



Conclusões da Pesquisa: Divergência em relação ao entendimento do
conceito do que é Economia Circular. Há uma necessidade crítica e
latente de mudança de mindset.

a) Grande maioria das empresas ainda associam o termo apenas à
reciclagem;

b) Quanto à aplicação da Economia Circular pelas organizações,
atualmente, poucas delas estão de fato implementando o conceito na
agenda.

c) No âmbito empresarial, a pesquisa aponta que as maiores
dificuldades encontradas pelas empresas para a efetiva
implementação é o custo envolvido, somado à falta de políticas
públicas que incentivem o tema.

REALIZAÇÃO Centro de Inovação em Economia Circular da USP Confederação Nacional da Indústria (CNI) Fundação Espaço 
ECO® (FEE®) Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia (Ibict)



Nuvem de palavras compostas pelas palavras-chave dos artigos  (Portal Periodicos CAPES)

Fonte:Thaís D. de Araújo, 2017



Campos de pesquisa estão abertos no Brasil:

 Mapeamento de organizações adotantes de cada uma das práticas;

 Estudos sobre impactos na eficiência operacional das organizações;

 Análise da aplicação da EC nas diferentes tipologias;

 Identificação e monitoramento das barreiras à ampla consolidação da EC;

 Repensar e remodelar novas abordagens de produção e consumo;

 Práticas inovadoras focadas em valor, como compartilhar economia, sistemas

de produtos e serviços, desmaterialização, remanufatura e o IOT.



Algumas empresas já perceberam e estão explorando o
potencial da Economia Circular no Brasil.

• Redução de custos dos materiais para as indústrias (caso
da Philips);
• Redução do uso de recursos primários por meio da
recuperação de recursos (casos das Lojas Renner);
• Escolha de matérias-primas mais seguras, renováveis e
atóxicas (casos da Tarkett e C&A);
• Fortalecimento da cadeia e dos setores (casos da Green
Eletron e FIEMG);
• Diferenciação de mercado (casos da Phillips e CBPak); e
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